
Jornal das Rocas
O Jornal do seu bairro

“ r»•'U ->• .u ro da:: Rc.-cas estão sc
., i 1 Vfi f.O r* f' * r. *?■d v  4 ».l w‘ s> V. — , ..
çêns do Conselnu '“Vvr : I O 7vJ> • • IaI.*
rio. !a rróxieü iwmiao nuv
noontecera rc ?alr.iniras
te tcl Clube, dia 7.1 ns

oras, s e rã o ?. p roo f? n ta da s 
novas filiaçõ e s o o in scri

ção de cnapas para concorrer

pi Ç']? 9** ■ l ’: ! a
cor.* r* r'K r* r'\ » C» i

!terá 1 escolhida em P cã jjSlT**
blé.ia está orpnr. i ,0:ando 0 pro
ceo 30 eleitoral . (Pátí. 3)

H is tó r ia  
d o  B a irro

k
tosso b?.irro denorriríaco 

por ura fo lel crista dc ’*ce- 
le iro  da cultura r-cpulrr 
do tem se caracteriza
do r.or nuas lutas* Dentre 
essas lutas destacam- 38 a 
invasão de B rasília  Iein;o- 
sa e do Vietnã* UoJ3, r-pe
sar das vitó rias carcai ata 
das, as lr,tr.3 continuai*
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mm  ims
NO CONSBUto!

As valas do J hcc, que passam na vi 
la  eferroviuria, estão provoewvJc s j 
ric prnblot.-vLS aos moradores* * grande 
a çuantídade de muriçocas, ?.!«« do 
“'p-i (infiro provocr.de paia Iara e p£ 
los detritos Jogados por empresas e 
residências* Crianças jé cairora den
tro das vr.las e um serie cr  de idade , 
serrou subrorac nas p roxir tearios das 

oficinas dn Redp ^ferroviária*

■ a n o ra n ra .



Paia o  p o v o
* ,!C p c c  t o d e  suúdo nr c ? t ■>nóe h s
necessidades da coou?'ide de. Meu f i  
I no estava cor.: febre 0 mui to doen
te , por vo lta  dai? duas 'da tarde eu 
procurei o ambulatório do Centro ’ 
S o c ia l, dissemir. que as fich a s  já  
tinham 00 oonotedci, rogui para o 
c c Mrihc oas Roca s , lá  não havia 1 
ninguém para atcncler, este.va fecha 
ac , só consegui se r  atendida np 
pronto socorro do IF.3ÍÍ 

Raquel
Rua do Are.1.0.1

* ”Mas nunca eu 7ou a reunião de 3  
vaIdo, porque e le  prometeu dá o 
le i t e  a mim e as toinha a v iz inhas , 
eu levei, o re g is tro  e certidão  de 
eastimenfce para recebei' o cartão  de 
•d istribu ição  do l e i t e ,  quando eu. 
chegue! lá  na reunião só tinha coa 
fu sã c , d e  falou  muito cio povo e 
in s is t ia  em permanecer no Conselho 
Comunitário, »*

Cena Haria
Conversa ocorrida no posto de 
saúde das Rocas.

| 1 EXPEDIENTE j |

I JORNAL DA3 ICC AS
j euolicação do Hovimento de 

Vai c r i  sr.qãc Ccr.ii.va 1 t .a r ià . |
I DIRRCnC 1
I .-it-. no isco  Rcrges 1
| CR 3 ILl - RDrlCôiAi. j
I DashJ 'irt?n Carlos - is o la s

Paiva - Francisco Melo J

EDITÓRiALi
f  .-‘ ornai Das Rocas or-ta de 

v o lta . Depois de passar Sloun tempo 
sen se r  publicado, devido 'os aper
tos de tempo da equipe de e la b o ra - ’ 
q“ o, o DP. volta pare cs seus le i t o 
res ira  send o um pouco do cue acor.te 
ce na comunidade.

Elo quer ser .ou espaço para 
cue 03 mercei ores fa le  dos problemas 
da comunidade, do suas asp irações , 
de suas lu ta s , de .seu desejo de mu
danças e do sua lu ta  para so b re v i- ’ 
ver cor. um. s a lá r io  i r r i s ó r io  diante 
de um custo ue vida desenfreado. 0 
jo rn a l deve mostrar essa rea lid a d e ’ 
s muito mais, mas como co n cre tiz a r ’ 

‘ tudo Isso? somente coo n p a rt ic ip a 
rão de todos é que teremos o jo rn a l 
dc.s Rocas frequer.tor.enfce e a s e rv i
ço da comunidade, o le Jião tem dono 
e cíki uma equipe que se responsabi
l iz a  cor e le .  Estamos recrutc.iidc;en 
te que possa co lab orar, quem sa b e ,’ 
em d a t ilo g ra fa r , desenhar, na d is 
trib u ição , na. redação ds> .notícias , 
e t c . ,  não ureciss, ser um trabalhe ’ 
p ro fxso icon l porcao 0 jo rn al não re

, # A y . . . 'mune rs 0:10,000.0, caem ae 00.c >or a n- 
judar ien -pie ú ar. Lraba Iho veiun 
t á r ic .  riís  não visorr.es lu cro , onere 
iiiOo apenas que o .vo.•. -AL DAD hARAS 1 
funcione, narr o crescimento do ba
ir r o .

Ju n te-se  no R. V. C. (Hovi- 
msrto d•••> V alorira cão Ccmunitá r ia  ) .
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Entidades e moradores .c 
bairro das Rocas estro se n:cbi 
1i sando rara as eleições do 
Cor.selho Conur itári?. ..'a próxi 
■ ia reunião, :e icor.tecerá no 
Pa Liei ria AiLeboI C-tiee, ala 
21 T.s 20 i;s., SvJttc apresei.tn 
das noves filia ;'i.s £ a inseri 
ção de chatas narr. concorrer a 
eleição.

ê *— f » :

Eta janeiro de 19ÕM-, de acor 
do con; o estatuto, deveria ter 
ocorrido eleição, rus num r qo 
cesso ariti-derr.ccrático c "j re 
sidente” nãc promoveu í eloj. 
ção. Chapas desejaram se ias 
crever para disputar a eleição 
;ras esse direito LV.es fei nega 
do, num desrespeito total ao 
estatuto do Conselho.

hão houve eleição, ãoi íai 
to um l,'elesbicitorí com a pre 
sença de entidades coa,;idas e 
moradores que esperavam re se 
ber alimentos pronetid ds peio 
en tã o ,}p re s iden te11.

Desrespeitando a le L cio Con 
selho, ene o o estatuto, o pies 
licito "elegeu11 o "presidente’»’ 
"Presidente11 sen dirst iria, :te
leito11 sem eleição.

r*v rP‘\ T) q -j } r ■ ̂ n ̂ v
As entidades cio bairro numa 

amola mobilização, com assem

B i õ M i c m  
M4P 1 J

biéits e‘" diversos setores lo bairro 
partem arcra, com apoio popular para 
a eleição, de acordo com o estatuto, 
neste mês de janeiro. Assembléias £ 
conteceram no Centre Social nossa Sen 
hora de Fátima, Ararur.a, Palmc-im Fu 
tebol Clube - sempre com a maciça 
presença, das entidades.

-1 — • \ “»t , 4.7. joi jjliv; A * fTi T-T * **
Tcda a ergenizaçao que esta sen 

do realizada em prol do Conselho Co 
muni tá rio - está sendo feita, respei 
tando cs.normas estabelecidas pelo 

CIO.- 0 ESTA Ti CO I  a C0F3TITVI 
CÃO de urna entidade.

a x.'.3 SÃO ExCOiuu
;m.a íomissão eleitoral escolhida

en a n $ a r.i b 11 i a o s t á org an i zn n d o o p r o 
cesso eleitor 1. Segundo a comissão 
a e le ição  de. —f acontecer ac dia 
2 de fevereiro cc. a presença de au 
toridades i.unicirais e nresidentes



N O T I C I A S  .D A J C Q M U N I D Â D E
* INDEPENDENTES NO SAMBA NO EN
SAIO DO " HALLET ".

Independentes no Samba, com o 
enredo ”0 Cometa do Halley no 
Aüo Internacional da Paz", está 
em plena atividade de ensaios 
vizando o carnaval deste ano.

* 0 Grupo de Jovens da Igreja * 
Sagrada Família,realizará este 
mês um trabalho dc cor sientiza 
ção sobre a Constituinte. Esae 
trabalho será realizado por se
tores do bairro. Participe você 
também assistindo as reuniões 
todos os domingos às 20:00 h.

* A contribuição r?as Rocas no 
Sambaj aumento, mais com a estréia 
de mais duas escolas de samba. 
Os Unidos de Palrares e Capri
chosos do Arciai, todas concor
rerão na chave "C", abrilhanta» 
do, mais o nosso Carnaval*

* NOVOS CURSOS NO C.S.N.S.F.
Na próxima quinta feira dia 23 
às 20:00 horas, no Centro Soci
al Nossa Senhora de Fátima,será 
realizada uma reunião com a pre 
sença do Diretor de Divisão dê 
Educação para o Trabalho, Ricar 
do Pinto, para se acertar os 
próximos cursos a serem ofereci 
dos a con.unid.ode pelo Centro So 
ciai# Entro cies estão0 3 de Pe
dreiro e Carpinteiro.

* 0 MORRO E 0 CAMBA, e mais uma. 
agremiação carnavalesca,que vem 
prometendo, para este carnaval.

MERCADiNHO S. JOSÉ|
Tudo em gêneros alimentícios.

Na parle externa do mercado das Rocas. 
Vâl lâ e fale com o Toinho.

Já nao bastava 0 aumento do pão ago
ra 0 aumento do café, a coisa esta' * 
feia a classe pobre está em vias de 
instinção pois está perdendo as pou
cas condições de sobrevivência por 
vontade de uma meia dvsia de pessoas 
"empacotadac*’ que achou válidos os 
aumentos, pois só assam a Inflação * 
será combatida.
Como todos nós sabemor, a alimenta-* 
ção básica do pobre nc café da manhã 
e no jantar é: um pão (sem manteiga) 
com uma xígara de café. E como e que 
fica um assalariado? cie não tem,cul 
pa das chuvas cu<? n~o cairam no sul 
do País, de.s "fraudes' , dos empresti 
mos exc -bitentea, das "mordomias" do 
"rombo rAT rr'T'% den produtores te 
rem prejuísoc, aconúe e que embora 1 
sem culpa, 0  pobre ae.upre paga o pa
to. Se alguém diz, Inocente, a cúlpu 
la de Brasília diz, "CULPADO".



Ainda as valas
As valas do Jceó, qus pasenm 

na Vil: Ferroviária, estão pr£ 
▼ocsndo sérios problemas aos rng 
radcres. Grande quantidade de 
muriçocas que perturbas; a vida 
dos habitantes dos redondezas, 
o mal cheiro provocado pela 1& 
m  e pelos detritos jogados i£ 
tranquilizam os moradores»

CHIADAS CAB£, HCM5?! H0RH2
As valas ficam nas proximid£ 

des de várias escolas, onde e£ 
tudara crianças» A ameaça das va 
las abertas intrar.miiliza as f& 
nllias do bairro» Várias crlag 
cas já cairam dentro das valas 
e existe o perigo constante de 
algum feto mais grave acontecer 
naquela área»

!!o final do ano passado, no 
. período em que estava sendo fej. 
to o serviço de saneam ar-to e
calçamento daquela área, um sefi 
uor de idade, morador do bairro 
das Rocss, caiu na vaia e :cq£ 
reu- subrisrso na lama»

3K?13C2A?IVA IC VC
A expectativa da caiunidt.de 

era que cota a conclusão dos se£ ° 
víçcs de drenagem naquela área 
o probleirn das vala3 fosse ra 
sclvic.r;.

t - *A', L’-Íj -JZi •> .
Scgondo ir.foroiações da 3'dT'V, a 

vala vcl; .a que deveria ter sido 
gnáa a vala nova, foi tarrçon&ds.(t& 
pada)» Isto é, eta vez de se ligar 
as duas valas, se bloqueou, deixou 
do s. vala velha 3 em passagem. Ge m u  
do, desta forra, sérios problernas, 
pcrçue cnpre3C.s e residências 
EriTí seus detritos naquela vale. 3c 
antes, cor.; águe em u.cvi:lento, a fu 
■le n tina e a quantidade de '.nurlç oca 
e m  grande, ir-u-.ri - cot.

v bloqueada e a água suja rfi 
rada»

A33IK |l0 VAI DAR
â necessário que a comunidade 

se r.cbilize organisadar^ente, rei
vindicando der. autoridades con.ue-

, tentes a "solução desse nroblena. A r
final, o o ovo das Rocas não ten cul 
na pola construção de valas r.l pia



EVANGELHO E VIDA
A VONTADE DE DEUS

VERPOS & PROSAS
°Esta 6 a vor.tade Ide 
Deus: que tcnhamou a 
vida em plenitude0.

°Ouvi o claraor do meu povo 
oprimido e me lembrei da minha 
Aliança. Portanto dirás aos fil 
hos de Israel, Eu sou o Senhor 
e decidí libertar-vos do julgo 
dos opressores0* Ex: 3*2-8

Deus mostra a sua vontade 
que é libertar seu povo da o 
pressão, da exploração do homem 
pelo hcmam, da miséria, da es
cravidão, da doença, da mentira 
e da injustiça. Ele quer que 
vivamos cerno iraãos, cuc haja 
vida digna para todos, quo to 
doso tenham ves o voe, justiça, 
verdade e liberdade de filhos 
de Deus.

ITão existe razão para desi 
gualdades entre nos, contudo vi 
vemos numa sociedade de explora 
dores e explorados. A grande 
maioria de nossa população vi 
ve cacla ves mais empobrecidafen 
quanto os ricos cada vez ficam 
mais ricos as custas do empobrg 
cimento da maioria. É necessá
rio nosso empenho pare, que se 
promova a justiça c i pilada ls 
entre oo homens, isso não aode 
ficar restrito apenas a pala
vras. Nos somos chama .tos por 
Teus para dar tcstenuiho oara 
que soja feita a vontice de 
Deus em nossa vida na ccmurida-

I

Ha uns poucos que maculam 
A nossa comunidade 
E por isto convidamos 
Quem quer a falicidade 
Para lutaimos era prol 
Da nossa sociedade 

- — . II
,£a,ui não temos conselho 
Pois não há diretoria 
Quem pensa que assim vai bem 
Sofre megalomania 
Mas os que querem mudanças 
Lhes ameaçam todo dia 

III
Falta vice c secretário 
Tesoreiro o conissão 
3 todo povo querendo 
Ter mais participação 
E algun a "r e eç as11 gri b ando 
Não queremos eleição.

v t l t j U  j 
ç r e r  • O  

BeneoJo famÚ J
u j uTM
á m  'í

o a i h i h o r  p a o
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Os bairros 4a Bocas a San-. 
tos Baia localizam-se as margens 
4o «ar o do rio potengl, ao lado 
ergue-sa a Portal za dos Bela Hji 
gos, local onda foi Iniciada a 
colonização do Rio G, do Sorta»

NOSSA GENTE
Temos uma população consti

tuída por operários dos Portos, 
da Rada Ferroviária, comercian
tes ambulantes, pescadores, em 
pregados eventuais e grande numa 
ro de desempregados.

FESTAS DO POVO
acampamentos da Campanha "De pé 
no chão também se aprende a ler*

Acontece aqui por oc&slao 
dos festejos natalinos a "festa 
de Reis", uma das maiores festas 
populares da capital* Ro carna
val existe uma grande movimenta
ção, quando parte 4a população 
distribuída em várias escolas de 
samba, anima por tradição o car
naval natalense* 0 que um folclp 
rista denominou de "celeiro da 
cultura popular do BN" se Justi
fica pela presença de Grupos de 
Pastoris, Araruna, Rodas de Sam~ 
ba, eerestelros e vastíssima pró 
dnção de artesanato, que aqui j 
xistem*

NOSSAS LUTAS
ossos bairros tém se caraç 

terlzado,entre outros aspectos, 
por suas lutas* Dentre essas lü 
tas de tacam* se a invasão da Bra 
sília Teimosa e do Vietnã,quan

do o povo necessitado ca moradia,eg 
frentou toda3 a3 dificuldades e a 
própria ação repressora da polícia, 
em defesa do um pedaço de chão*

Hoje, apesar das vitórias con
quistadas, as lutas continuam* En
tre estas destacamos, a luta pela 
retirada do depósito da Petrobxás, 
a permanência da Escola José Moacir 
de Albuquerque na área* as questões 
de saúde e moradia, o aunento da 
delinquência juvenil, tráfico de 
tóxicos, significativo número de 
crianças e jovens que ;o encontram 
fora das escolas*

ÍTossos bairros, desde sua ori
gem tua enfrentado desafios e pro- , 
bleraas, e se dost-acr.do pola organi
zação de seu povo, um caenplo hist£ 
rico eco-rcn, na década de 60, nas 
expericr ias dos acjvrr^ncntos da 
Campanha t;io ró-*w chao também se 
apren&e a lerE1*
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C P,v:or-.r-ia fechou. Passou ui 
■íZ:r.s uesos de portas cerrrdas.O 
povo fj.ccu com saudades, o 1'o.no 

ul'riu e colocou a disroyi 
*o.o tios ncraáores da 3 I.oc-us vma 
apelativa prcgru.-ação ci.nema.to- 
gráficc.

ullC/.SC COM O EAI3&C
0 Panorama jamais recebeu mej. 

noraaentcs ec seu prédio - fec 
hcu, abriu e continua do Mesmo 
jeito, de vais modero c cinema 
da cidade, quando da sua inaugu
ração, é atualmente 0 mais defi 
citário e desprestigiado cinema
de Natal* Nunca teve seu3 equi
pamentos renovados, e é comim 
se ouvir “olha o roubo" quando 
o soa desaparece ou a fita se 
quebra nas caducas maquinas* 

Seus filmes, em sua totalida 
de, são pornográficos, desper
tando o interesse de um público 
costumeiro e restrito* As gran
des produções cinematográficas 
de seus áureos temo os deram lu 
gar aos filmes de sexo explíci
to e outros bichos pornográfi
cos. . ____ _

Apesar de sua péssima programação, 
dc descaso de seus proprietários, de 
suas deficientes instalações, o Pano
rama é o único e último cireran de ba ir 
ro de Natal, localizado nvr:a área de 
gente con baixo poder aquisitivo. Por 
isso, devemos reivindicar junto as 
toridades competentes e proprietários 
uma solução para que o itsxiorenn se £ 
firme como Cinema, deixando de ser 
uma sucursal do Rio Grande para fil
mes pornográficos*

»
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SEU SOM MERECE 9 MEUMR L I W E
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